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CENTRO INTERNACIONAL DE CÁLCULO 
MECÂNICO 

tio dia 6 de Dezembro fundaram as Nações Unidas, 
por iniciat iva Ha Une.sco, um Centro Internacional da 
Cálculo, cuja sede é em Roma. 

Es te Centro tem três funções pr incipais : inves t iga-
ção, educação e serviço de consulta u cálculo. 

Pa ra isso c r ia rá e manterá um ou mais laborató-
rios de diferentes tipos de máquinas de ca lcu lar ; 
d i r ig i rá investigações relacionadas com a util ização 
e aperfeiçoamento dos meios de cálculo; fomentará a 
colaboração entre os ins t i tu tos de cálculo de todo o 
mundo, coordenando os seus trabalhos e estimulando 

as suas ac t iv idades ; e lahorará um programa de e s tu -
do, no plano internacional , de problemas de ciência 
pura vinculados com o cálculo; assegurará a publica-
ção e dis t r ibuição dos resul tados das suas invest iga-
ções e a de outros t rabalhos de carácter aná logo ; 
procurará formar especia l is tas ; procurará assegurar 
o funcionamento de um serviço de consultas e ins t i -
t u i r á e manterá um serviço de cálculo. 

N O T A — AS ti/timas três noticias foram transcritas 
da alienista de ta Sociedad Cubana de Ciências Física* 
y Matcmâtieas», Vol. ?, 1, Janeiro de 1953—IIA-
BANA. ( R . L . G . ) 

M A T E M Á T I C A S E L E M E N T A R E S 
PONTOS DE EXAME D O 3-° CICLO D O ENSINO LICEAL 
E DE EXAMES DE APTIDÃO ÀS ESCOLAS SUPERIORES 

Ensino Liceal —Ano de 1 9 5 2 - E x a m e do 3." ciclo — 
Prova e s c r i t a de Matemát ica —2.* época. 

ATEMÇ&O — Sa o3o io-jber resolver qvalqirtr alínee de me 
questõo, nío deixa de tentar o* seguintes, A resposta a 
ceda eme delas nio depeníe das anraíipras. 
As respostas só l&o válidas com as respecti vas justificações. 

3611 — Dados os pontos A (4, — 1) e B (2, - 5) 
determine: o) A equação da recta que passa poi A 
e ú perpendicular a AB. 

b) A equação da circunferência cujo diâmetro é o 
segmento AH delinido poios dois pontos dados, 

R : A equação da recta AB è dada pela equação 
(y + l í í ( - l + 5 ) - ( x - 4 ) : ( 4 — 2 ) ou seja y = 2 x - 9 ; 
a recta que lhe è perpendicular e passa pelo ponto A 
íÊril v + 1 = —1/2 (x—4) . 

b) O cent'0 da circunferência tem de coordenadas 
x = (4 + 2 ) : 2 = 3 e y - ( - l - 5 ) : 2 3 . O raio da 
circunferência é dado por r = ' / : l / (4 — 2J- + ( — 1 + 
= ' / z l/4 + 16 = t / 5 . A equação pedida ê por isso 
(y + 

3 6 1 2 — Determine R do modo que o polinómio 
—8®* + 6írS-*.2£a>+S k admi ta a raiz # = —2. 

R : P u r a isso deterá ser 2 x 1 6 — 6 x 8 + 4 k -f 3 k = 0 
ou 7 k - l C = 0 e k - 1 6 / 7 . 

3 6 1 3 — Considere a equação (2 c — 1) jj* —2(n+-
+ 1) j: + 1 = 0 em que c é um parâmetro real. a) Ju s -
tifique que, pa ra qualquer valor de c, as raízes da 

equação são reais e diferentes. 6) Determine c do 
mo lo que o número —I íique compreendido no in-
tervalo das raízes da mesma equação. 

R : a) Como A = ( c 4 - l ) ! - ( 2 c - l ) = - c ! + 2 é itempre 
2wsiti.ro ns raízes da equação são reais e diferentes 
p a r a qualquer valor de c . Note-se no entanto que para 
o valor c = V2 a equação não ê do 2° grau, mas sucede 
que quando c tende para VÍJ o ma das raízes tende 
para 00 e a outra para 

b) Quando o coeficiente de x ! t positivo, isto i, quando 
e > V í 0 trinómio farmará para x =—1 o sinal con-
trário ao do coeficiente de x?, is*ot, dererá ser negativo, 
guer dizer (2 c — l ) + 2 ( c + l ) + l < 0 ou seja 4 c + 

+ 2 < 0 011 c < — , incompatível com O-t/i- Quan-

do for c d e v e r á ser c>- - V i j í s í 0 4 dece ser 

3 6 1 4 — Dois números, cada um dos quais menores 
que 101), tem respect ivamente oito e doze divisores. 
Determine esses números sabendo quo o seu m. d. c. 
ó 20. 

R : Como m. d. c. è 20 = 2 . ' 5 , dois t cinco são os 
factores primos comuns aos dois números. Assim a — 
= 2T°5."p e b — 2.' 5 * q onde r e in são iguais ou 
maiores que dois. Tendo a oito divisores, e por ser 
8 = 2. 2. 2—4. 2, vê-se facilmente que Io) a só tem dois 
fac'ores jirinios portanto 2 e 5 ; 2°) que o expoente de 
5 não pode ser 3 por ser a C l O O , logc a = 2 . 3 5 —40. 
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Como o número de divisores de b é 12 = 3 . 4 = 2 . 6 = 
- 2 2 . 3 vê-se também que b deve ter três furtores pri-
mos que o expoente de 2 4 2 t que o expoente dos outros 
é 1 . Nestas condições o terceiro factor só jiode ser 3 ? 

visto ser ainda b < I O U , Logo ê b =2.2 3 , õ =• 60 . 

3 6 1 5 — a ) Calcule os arcos positivos e inferiores 
a 2ir radianos, soluções da equação «ew 2J;=-- v '3/2. 

b) Determina f (x) sabendo que f { x ) — {sen x + 
+ c<is x) \ sen a . Simplifique o resulto. 

c) Do ponto P conduziram-se tangentes, PA e PB 
à circunferência de centro C. Sabendo que o ângulo 
APB mede 75*45' e que o segmento PA, compreen-
dido entre P e o ponto de tangencia A , mede 437,81) 
metros, determine o raio da circunferência. Resolva 
por logaritmos e in tique o resultado, aproximando a 
menos de 1 centímetro, 

I t : a) 0.i arcos inferiores a 2n cujo seno é --\/'òj2 
são os arcos 4 tt/3 e 5 i t /3 , quer dizer 2x = 4it/3 ou 
x = 2tc/3 e 2x=-5ic/3 ou x = 5is/ô. 

b) f1 (x) — [(cos x — sen x) sen x — eos x {sen x + 
+ eos x) ] : sen ! x => [ — sen- x — cos3 x] : sen3 x = — 
—l/sen ! x — —eosec* x , 

o) o ângulo APO mede (75- 45 ' ) : 2 = 37- 5 2 ' 3 0 " . 
No triângulo rectângulo em A , [ A O P ] , A O , que é um 
cateto, é o raio da circunferência. Assim será AO • 
= A P t g ( A P R : 2 } isto é, AO- 437,80 X tg 37° 3'2' 30" 
e IogÃÕ = log437,8[) + log t g 3 7 ° 5 2 , 3 0 r = 2 , 6 í l 2 S + 
+ 1 , 89085 = 2 , 5321 í daqui se coiictue ser AO — 

Exames de aptidão para f requência das l icencia-
tu ra s em Ciências Matemáticas, Ciências Fisico-
-Quitnicas, e Ciências Geofísicas, preparatór ios 
para as escolas mil i tares o curso de engenheiros 
geógrafos — Ano de 1952 — Ponto II." 2. 

3616 — Provar que a soma de três números impares 
{positivos) consecutivos nunca é um número primo, 
II : Sejam 2n — 1 , 2 n + l e 2 n + 3 os três números 
impares consecutivos; a s!ía sorna é 6n-t-3 = 3 que não 
é, por isso, um número primo. 

3617 — Determinar o número inteiro compreendido 
entre ;i(>0 o 1000 que dividido por 7 dê resto 4 e divi-
dido por 13 dê resto 11. I i : Seja ÍIOO<N<IOOO. 
Pelas condições do enunciado é N = 7n + 4 — 13r + l l 
ou seja 7n — 13r — 7, equação cujas soluções gerais, em 
números inteiros, são dadas por n = l + 13m e r = 7m 
onde m èion inteiro qualquer. Daqui resulta N = 9 1 m + 
4-11 e das duas primeiras desigualdades obtém-se m > 9 

79 . e m < 1 0 —, istoé, m = 10 e N —921. 91 ' 

3 6 1 8 — Se dois números inteiros tiverem o máximo 
divisor comum d e o inenor múltiplo comum m e se 
um ilules for a, quanto vale o outro? Enuncie e de-
monstre o teorema que just i f ica a resposta, l i : Vale 
(rn d): a , porque o produto de dois números é igual tio 
produto do xea m. d. c. pelo seu m. m. c. 

3619 — Determinar o valor de n para o qual o 
número de arranjos de n + 1 objectos 4 a 4 é igual 
a 30 vezes O numero de combinações de n objectos 
2 a 2. R : (n + l ) n ( n - 1 ) ( n - 2 ) - 3« n (n - 1) :2 , equa-
ção equivalente a n1—n —20 = 0 da qual só serve a 
solução jiositica n = 5 . 

3 6 2 0 — Determinar o parâmetro m da equação 
10 .c4 — 4 mxt-Y- m — 1 -^O de modo que as raízes estejam 
ein progressão aiitmétiea. I i : As raízes da equação 
são + 1 / 2 e in — 1 . Dado que há dois pares 'Je 
números simétricos, que derem ser reois, a escolha do 
primeiro termo da progressão determina a dos restantes, 
tendo em conta que existem, desde logo, iguais as diferen-
ças (1/2) - { I / 2 l / r n - n e (—1/2 ^ I T l j - ( - 1/2) . 
Assim se o primeiro termo for - ! ,*2 o segundo será 

—1/2 l /m — 1 , o terceiro + 1 /2 / m — 1 e o quarto, + — , 

A razão, neste caso, será r — — 1/2 t/ in — 1 4-1 /2 ou 
r = + 1 2 v/m^-T+1/2 s/m-tflonde é I '2 (1 - v A n ^ T ) -
= y/ni—1 , e daqui resulta m = 10/í). Obteríamos o 

mesmo valor de m se o primeiro termo fosse 4 - — e o 

segundo + 1 / 2 j/m — 1 Se o primeiro termo for 

— l / 2 j / m —1 e o segundo —1/2, sem r-^ — —- (1 — 

— 1) ou r = l / 2 
- ( " D 

1 e daqui 1 — 

- l/m —1 = —2 e portanto m = 10. Se considerás-
semos + 1/2 l/r ii — l como primeiro termo obter Íamos o 
mesmo valor para m . 

3621 — Se a equação ajr- + kx f o = 0 , de coeficien-
tes reais, tem a raiz ec+[lJ, onde i e fl são reais 

e i — tf - 1 , qual é a outra ra iz? Enuncie e 
demonstre o teorema que justif ica a resposta. 
R: A outra raiz é a —pi. Porque se a otiírti raiz for 
u + vi como a soma das raízes (i-4-pi) 4- {n — vi) — 

+ u) + (3 + v ) i e' um número real —b/a , terá que 
ser p + v=0 ou seja — 3. Por outro lado como O 
produto ( i + 3 i ) (u - p i ) - (a u + 3-) + ( u - * ) pi e' tam-
bém um número real c /a , deverá ser u — 1 = 0 , pois 
p^ tO, e então ê u = a . 

E n u n c i a d o s d o s n.** 3 6 H a a < m d e J . S i l v a P u n i a . 


